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Ao aproximar-se a hora a que S M. Bri

tâo,ica co!neça...;<?:fisialmente, a sua _vi ... It
a Portugal.. apresentamos à velha Na ,

ção Aliada as saudações que, una voce, todo·
os portugueses 'lhe dirigem na pessoa da su a

ilustre e veneranda soberana.
Isabel II descendente em linha recta dos ve

lhos monarcas in�leses que, desde longa data.
com os reis de Portug al reconheceram as van

tagens mútuas de uma ali-ança leal entre os

dois povos de marinheiros representa, para 0

povo brrtânico. não, só a Secular Família sob

cuja direcção él Inglaterra ternstngrado atravé­
dos tempos. mas constituí o símbolo vivo da
sua Unidade Imperial. '

Perante a sua Rainha, como sucedeu com

a figura simpática, honrada e dedicadissima
ao .Seu povo. de jorge VI e Magestade serena

e firme da Raíuha Vitoria, o inglês inclina-se
respeitoso. transborda de carinho e sente-se

reconfortado.
Ao recebermos Isabel II sentimos que nos

visita toda' a Inglaterra unida. viva' de tradi­
ção. firme no seu passado e segurá pelo seu

futuro.
'

Esta visita da Primeira Família Inglesa poís
que nas velhas monarquias a cúpula da sobe­
rania nacional incarna-se na célula natural e

primária da sociedade humana, fortalecerá es­

tes velhos laços de estima. respeito. amizade.
mútua compreensão entre os dois povos cuja aliança é a mais antiga realídade polí­
tica do mundo.

Nessa convicção e desejo, beijamos a mão da Excelsa Senhora e gritamos res­

peitosa mas entusrásttcarnente :

Hurrah. Hurrah, Hurrah pela Inglaterra!
Arraial, Arraial Arraial. por Portugal!

- _" .....

com a visita dos srs. Ministros
�' " ..�':, ;�-do Interior e- da Edúcocão N:ocionôr

.' ,
,

,

A·plfOpósito de Poesia O comboio
'do AL6ARVE

QUEM quer que tenha se­

guido este artigo - e só
os que o têm seguido lhe po­
derão encontrar algum sen­
tido - está nesta altura ao fa­
cto da maneira como venho

Componho
contra q £in(J(J{l �ZUr
Para conhecimento dos

interessados publicam se

as normas segundo as'
quais se desenvolverá, es­
te ano, a Campanha de
projilaxia da Febre Ca­
tarral dos Ovinos:

1.B - A Campanha de luta
contra a «Febre Catarral dos
Ovinos» (Lingua Azul), ini­
ciou-se em 1 de. Fevereiro de
1957, Com base na vacinação
preventiva: /

2.B -- Para as vacinações a

praticar até 1 de Maio a va­
cina será cedida gratuitamen­
te pela Direcção Geral, dos
Serviços Pecuários, através
das Intendências de Pecuária,
a todos os médícos-vetertná
rios que a requisitarem. Só
será utilIzada na campanha a

vacina produzida no Labora­
tório Central de Patologia
Veterinária;
'3.8_ Por cada rebanho va­

cinado ,será passado pelo res­

pectivo médico-veterinário um

boletim de vacinação que ,'a­

bilitará o proprietário ou pos­
suidor dos animais a obter a

guia sanitária de trânsito;
4.B-A partir de 1 de Maio

é proibido o trânsito de ovi­
nos que não tenham sido va­

cinados, qualquer que ,seja o

seu destino:
5.B -A Direcção-Geral dos

Serviços Pecuários publicar.á
oportunamente as condições a

que fica sujeito o trânsito dos
ovinos'
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ínterpretando, em suas linhas
gerais. a origem e desenvol­
vimento do conceito de Esté­
tica. Não julgo inútil uma

breve recapítulação dos seus

pontos essenciais:

«A arte é acto voluntário
que se manifesta por necessí
dade de expressão, distinguin- ,

do-se da Ciência que é acto

espontâneo que se manifesta
por necessidade de entendi­
mento. Na apreciação das
obras de Arte não pode dei
xar de haver raciocínio por­
que se este não existisse não
existiria a Crítica de Arte
nem possibíltdade de selecção;
se há ,raciocínio este encon

tra·se evidentemente sujeito
às regras gerais da Lógica.
Por outro lado. se há racíocí­
nio, é necessário que exista
também alguma cousa bem es­

tável. em que as dtverqêncías
de opinião sejam reduzidas ao

mínimo. e sobre a qual se pos­
sa apoiar um critério. Ora,
como a Arte é essencialmente
feita para agradar - e em pri­
meiro luqar se dirige aos sen­

tidos - esse alguma Cousa diz
respeito ao gõsto. Assim. ape­
sar da diversidade de gõstos,
na sua' qualidade. de demen­

to� subjectivos, é forçoso qUt=
exista. no mundo exterior que
nos cerca, determinados ele­
mentos objectivos capazes de
se imporem ao gõsto normal
da maioria, de modo a tor·

nar-se possivel a existência
duma opin'ião comum, sufi­
cien temente extensa, para, se­

gundo ela, se poder distinguir

CO:ltinuação na 2.· pãgina

Visado pela Comissão

de Censura

(CA Voz de Loulé" e o

(' Diário Ilustrado»

No número de domingo,
10 do corrente, o novo

diério, que está despertando
viva sensação no mundo da
imprensa portuguesa,'.fa z i a
alusão e transcrevia parte de
um artigo do nosso Director
que. a propósito do monu­

mento de Sagres, lamentara
o desprezo a que parece vo­

,tado o Algarve. em matéria
de -melhorementos públicos.
Gentilmente, aquele inte­

ressante Diário, punha as

suas colunas à disposição dos
Algarvios, para teioindicetem
os seus problemas. agitá los e

defendê-los, lembrando que,
se muitas vezes. o Algarve
vê os seus problemas poster­
gados. será porque deles não

haja conhecimento das enti­
dades a quem incumbe a sua

resolução,
No entanto. são problemas

tão velhos e relhos que até
aos algarvios parecem ana-

- . I
crontcos.

E' o aeroporto do Algarve,
é o Sanatório para Tubetcu­
lesos, é o Monumento ao In­
fante, dos que nos lem bra te­
rem sido quase realizados.
Mas ... desaparecem I

'

Muitos outros estão para
resolver. Não vamos agora
agitá-los. porque a ocasião
não é oportuna, nem o pode­
riamos fazer, dada a sua ex'"

tp.nsa lista.
Mas se até o mais come­

sinha não vem! I
Ora, veja lá o ilustre colega

(que a nossa imodéstia passe
despercebida) o que se passa
com o comboio do Algarve I

Temos um rápido que é
tri-semanário e que. com toda'
a rapidez. vai pelo percurso
mais longo. levando no traje­
cto mais um terço do tempo

(Continuação na i.4 página)

A visinha cidade de Portimão esteve em festa no passado
, domingo. Com o pretexto deínauqurar condíqnamenta vá­

rios melhoramentos, consequiu o prestigio do nosso prezado
amigo Salvador Gomes Vrlarrnho, ilustre Presídente da Câmara
Municipal de Portimão. trazer àsua cidade O" Senhores Mi­
nistros do Interior e da Educação Nacional. Fim mediato da
visita era exprimir. no ambiente eufórico das inaugurações. a

gratidão dos portimonenses àqueles ilustres membros do Go­
verno pela sua contnbutção, aliás indispensáv'el.' para os bene-
ficios <de que a cidade ultimamente passou a gozar�, ,

A brilhantíssima recepção dispensada aos Senhores Dr.
Trigo de Negreiros e Eng.o Leite Pinto. mostrou corno os al­
garvios sabem agradecer ,e' fazer justiça. e os dois Ministros
devem ter sentido compensadora alegria pela atenção que,
oportunamente, díspensaram aos problemas cuja solução moti­
vou a grande satisfação das gentes do' concelho. '

De paraberis esteve o nosso estimado amigo Salvador Vi­
larinho. não só por haver obtido para a sua cidade os benefi­
cios por que. tenaz e sempre alegremente, trabalhou, mas tam­
bém por verificar que Portimão soube corresponder e agradecer.
Recebidos apoteôtícamente

os membros' do Governo,
acompanhados da sua comiti­

va, dirigiram se à Câmara
Municipal. onde ínauqura­
ram as, novas Instalações dos

Paços do Concelho e recebe­
ram as saudações do Sr. Pre­
sidente do !'1unicípio que his'
torlou a' vida municipal du­
rante os sete anos da sua ge
rência.

", __ Respondeu O Sr. Oe. Tdgo "Não cremos que haja má vonta-
de Negreiros que frizou, com de cnntta o Algarve, nem o proposl-
inteira verdade. o quanto o

to de iqnorer os seus problemes.Bâes
não podemos deiXflr de concordar

Governo de Salazar tem feito em que, de facto. é preciso olhar com

por Portugal inteiro, o quanto carinho e simpatia essa formosa terra
se torna necessário manter O: dRS amendoeiras, do atum. da serdi-

mesmo ambiente de unidade nhe, do figo e da alfarroba. do tão
vibrante «corridinho. e de ,tão seo-

e paz e o quanto o nosso pais lhedore e laboriosa gente.
constituí pelo mundo Inteiro Pode o Algarve contar com o

um todo único. "que nada tem -Diário Ilustrado» para a divulgação
.

d d dos seus problemas e das suas neces-
que escon er ou que ar con-

sidades. As .nossas colunas abrem-se-
tas a quem quer que procu' -lhe entusiàsticemente, como aliás, a
re curar da v i d a' alheia.

I todas as províncias que necessitem

quando tanto tem que fa-: de um porta-voz amigo.
zer na própria. E a terminar. Se os Algarvios quiserem. talvez

, as dificuldades nêo.sejem dificeis de
a certeza de que' um pensa

-

remover e talvez. onde se pensa exis-
mento, um anseio, um senti- tir má vontade. haja sômente escas-

menta "ncis une a tod�'s e se sez de-tnformuçôes sobre a situação.
traduz por uma palavra: Por- reel»;

tug "I l. Acreditamos que não ha má vonta-

Eutreqaram- se -depols as
de para connosco e também concor-

damos com ... se os algarvios quise­chaves das 20 casas para as

classes pobres. que fazem par
te 'das 80 recentemente cons

truidas no Bairro do Pontal:

inauguraram-se as novas ins­

talaçõés da Biblioteca Muni­

cipal, que já hoje conta para

(Continuação na 4.· página)

DI" José Ântónio
M a d e i r·a

E' hoje Clue, em Lis­
hoa, se realizei a bri­

lhante homenagem Clue,
am grupo de �migbS pres­
ta a este nosso ilustrp con­

te rr
â

neo. distinto Enge
nh e i ro Geografo e Astro­
nomo, lrcenciado em Ma­
temática e Capitão de Ar­
tilhada. Dr. Jo�é António
Madeira.
Se, nas altas funções e

cargos Clue' tem deseœ pe
ilhado e lhe grangearam
8 s con decora çõ s de OHcie l
'da�' Ordens Militares de
�Cristo:t e de «Àviz 'e a

.'�)!leda !ha ,�e pra ta de c�ons
Serviços" e os inumeros,
louvores de Clue rega o seu

«Curriculum Vítae ", ficou
vincada a sua ,alta profici�'
ência, como cientista de al
to merecimento e valor,
algo de mais se tem de di
zer, ao definir a sua com-

(Continuação na 3.B página)

lomar de £nqos
COM o n." 1050, hã días publicá­

, do, completou o seu 31. ani­
versárlo este nosso prezado colega
que vê a luz da publicidade na ve­

tusta cidade que lhe empresta o no­

me. sob a proflciente direcção do sr.

Jacques d'Olíveíra Neves e a quem.
por esse facto, endereçamos as nossas

saudçaões,
Igualmente enviamos os nossos pa­

rabéns ao seu proprletárto e editor
Sr. Francisco C. Paula, nosso preza­
do conterraneo e amigo hã multos
anos residente em Lagos, onde fun­
dou o seu simpático jornal.
Os nossos votos de longo e prós­

pera existência em pról da linda re­

gião que serve.

o Algarve
prrcísa ser acarinfludo

o nosso colega - permita-se-nos
a igualação- -Diário, Ilustra­

do »
, transcrevendo, com palavras

amiqas, parte do nosso editorial -Lís­
boa dos Algarvios e Algarve., glo­
sa-o com as seguintes palavras:

.

rem ...

Tem o colega razão, às vezes os

algarvios parece que 'não querem ou
'

pelo menos não levam o seu querer
ao ponto a que o deviam levar.
Talvez venhamos a falar disso e

em qualquer caso, o nosso reconheci­
mento pela solidariedade que nos dá
ao prezado.coleqa da capital. Aceita­
mo-la e utilisa-laemos.

_I

AP-ROXIMA SE o Car
, naval e tudo se apres

ta para que Loulé vista as

SUdS tradicionais galas. pa­
ra que Loulé dê que falar'
de sí.
As Batalhas de Flores.

os Cortejos carnavaleo;cos,
as cégadas ou estudanti­
nas, os baíles de categoria.
enfim, são atributos em

que Loulé dá a palma a

todos os imitadores que
têm aparecido nos últimos
anos. É que Loulé tem.

pelo Carnaval. uma velha
tradição. Loulé vive no

Carnaval. do mais alto ao

mais baixo. com um sen­

tido de festa que está na

própria essência do seu ser.

Tudo se prepara para ,que
a festa não desmereça da
,do ano anterior e é assim

que se compreende o brio
e o bairrismo louletano.
E tem sidu à custa des­

tas Festas que Loulé con�

19'EV.•

seguiu ter o magnifico edi·
flcio hospitalar que hoje
possui e que é, sem dúvi­
da, o melhor dPt'trechado
do Algarve neste momen­

to.

Saudemos e encoraje­
mos o Carnaval de Loulé,
como festa de tradição e

como elemento de valori­
zação do seu valor assis­
tencial.



2 voz

«Loulé. ••

..
Apesar dos esforços da

P. V. T. ainda há certos
, condutores de motos, e bí­
cícletas 'motorizadas que
fazem gala em subir ou
descer a nossa Avenida,
com uma velócidaqe de
meteoros, não se lembran­

do'qií�é."d'ds'ruas transver�
sais, tanto:' pode sair um

cainatada de igual força,
como um automóvel ou

uma simples' criartça a cot�
rer.

Na Holanda" poi' um de­
creto recente foi determi­
naçlo que às bicicletas mo�

I

'Oomu de compunf¡j(l
Oferece-se, com 4S anos,

sabendo trab'alhos' casei�
ros.

.Nesta .J;'edácção se in-
fo'rnra. \

•
Vimos há dias no cine­

ma um ftlme que se inti­
tulava «O Ritmo do Sécu- '

lo» e que constituia uma,
espécie de propaganda e

apolog-ia do batuque bran­
covtnveutado pelos pretos.
a que os americanos dão
o nome de «Rock and
Roll». Ficámos convenci­
dos de que ali havia 'qual­
quer coisa de «doídos».
Não sabernos se são os

músicos, se os que dan­
çam, se os que assistem ou

se, não seremos nós mes­
mos, os que tivemos pa­
ciência para' ver uma por­
caria, daquelas.

.

Mas a rapaziada gostou.
Assobiou, bateu O pé. gin­
gou. trejeitou e fez de con­

ta que o cinema era um

campo de futebol. Temos
a impressão de' que a ra'

paziac;la hoje aprecia ímen- I

so o que 'não percebe. mas
cheira a inovação, foge do
hábito ..

Reporter X

João Caetano' de
So'usa Leal, Limitada

'L o U L É
Trespassa. se a s¡ecção
de retalha desta firma

POl"motivo de f lecim .. n

to de um dos sócios e p,lt·
o outro n'ão poder estar à
frente das. S 'cçõe;.de Re­
talhos e Atec .do.
Casa com mais de So

anos de exi .. tência e b ..m

localisada. Dão se faciHda­
dpq d.e pagamento.
Tratar com VIúva de J ão
Caetano de S lusa Leal ou
António de So�sa Leal.

,Se aprecia
«A VOZ DE LOULÉ»

recomende-a aos

seus amIgos

e. classíflcar num critério, se­

não, totalmente aceite, pelo
menos aceite pela maior parte.
Esses elementos objectivo so­

bre os quais se constroe o

critério de apreciação artís­
tica, são :' na Natureza-Equi­
libria. Simetria e Proporções.
derivadas da experiência da
gravidade, no caso Estético:
Ritmo, no' .caso. Dinâmico:
na criação artística, Semelhan­
ça com o modelo.

Em ambas - (Natureza e

criação artística) - Orig.inali­
.dade (Idenuficada com Poesia).
A Poesia é pois o traço co­

mum de todas as. formas de'
expressão artística. Citei PJn·,
tura, Escultura, Música e'ti;;¡

, teratura, como as prlncípaís;
Outras existem que derivam
ou partícipam destas: a Ar�
quítectura e a Coreografia.

A partir .destes elementos
eomeça a operar-se uma evo­

lução do gôsto em que en­

tram em jogo dois factores
que se conjuq am para produ­
zir deteráünado padrão, na

medida em que são antaqóni-
cos: são a tendência para a

originalidade (fugir do hábito,
portanto) e a tendência oposta
para se manter no hábito.
Isto verifica-se com uma

" experiência conhecida de to­
, dos: a Moda.

A, tendência é .alterar mas

é sempre com relutância que
se altera: em seguida, o há­
bito faz aceitar o que parecia,
detestável. E s t e fenómeno
passa-se nas diferentes formas
de expressão artística. do qual
as modas, quanto a vestuário,
decoração, mobiliário. arquite .

ctura, hão são mais que casos

particulares. Ne!'ta evolução
do gô;to. realizada no conví­
vio da obra e v.endo determi,­
nada sucessão de obras. o

conceito estético adquire um

alto grau, de acuidade qqe lhe
permite- um critério dé selec";
Ção cada vez mais apuraqo.
Tudo o que venho dizendo

-,é bom ter isto presente­
implica a existência noindi­
vídao duma sensibilidade na­

tural já de si apurada, aliada
a uma ,inteligência normal:

,¡..
h'porque a pessoas· a quem ne-

nhuma educação conseguiria
apurar o gôsto.
O indivíduo que educa as

suas faculdades, estéticas tor-

11NUfflELO -UNIVERSAL
o

.

maIS moderno

e completo
'" TRACTOR UE RODAS

.

¡Caracteristicas prin- .

cipais:

II

Tract8l' « NUFFIELD-UNIVERSAL)) modelo cc DM - 4»
Motor cBMC. Diesel tipo cOEAI2., de 45 HP.

4 cilindros, desen,volvendo 43 HP.no tambor
de accionamento e 41 HP na barra de tracção.

Caixa de 6 velocidades: 5 para a frente e 1 pa­
ra a rectaguarda.

Travão de ·mão para estacionanlento.
, Travões de pé independentes.
Arranque e instalação eléctrica (máximos. mé­

dios e minimos) In�luindo farol de lavoura e

·buzina.
Pneus: 7.50X 18 com 6 telas à frente e 14X 30

com 6 telas à rectaguarda.
'

Eixo das rodas da frente ajustável.
Rodas de trás ajustáveis.
Jambor de acionamento montado à esquerda,

com embraiagem e conversão para a correia
trabalhar para a rectaguarda.

Sistema hidráulico de 3 pontos de apoio
alfaias e báSculas montadas.

Cortina de radiador e termómetro
Barra de tracção ajustável.

.

Conta horas
Tomada de força
Ferramentas e caixa para as mesmas

Almofada

Peso exterior montado à frente

Manivela,

Espelho retrovisor e reflectores

Peso do tractor 3.080 quilos.
-Peso bruto rebocável autorizado 5.625 quilos.

,Distribuidores exclusivos:

H. VAULTIER & C.A
Telefone 239 9, Rua Conselheiro Bivor, 9-A F A R O

para

D·,E L'Q·U.Lê

(Conclui np próximo número)

A. Santà Clara

em I·ehtoto» Â pl·opósito de Poesia SALGADO & (OMPAHHIA
-----------____;'- , ." L I M I T A D A

.

Loulé dá gente para tu- toríz.adas, quer fabricadas (Continuação da 1.· página)
do. Para a emigração, que no Pais, quer importadas,
deve ser o maior foco emi- não podem ultrapassar a

gratório do Algarve, para velocídade de 40 quilome-
motoristas, para electrícís- tros à hora.
tas, sapateiros, carpinteí- Seria de desejar que em
ros, oleiros, enfim uma Portugal se fizesse o mes-
pulverização de' mistério mo.

que, às vezes pensamos se,
apesar de não ter qualquer
industria grande aparente,
esta infinidade de artesões,
não será em si mesmo, um
alto expoente de espirito
trabalhador e fabril.
A rapaziada de Loulé,

adapta-se a tudo, tem habí­
lídade,

. é, curiosa e capri­
chosa na maneira de exe­

cutar e, em geral, sai-se
airosamente. daquilo em

que se mete.
.

Nos desportos porém e

salvo um ligeiro periodo
em que a bicicleta mareou

com uns Cabritas Mealhas.
joaquím Apolo e outros,
não dá que falar.

.

E sabem por quê?
Em uns fazendo um gru·

po ou constituindo irma
associação aparecem logo'
muitos a querer fazer o

mesmo.

Mas se esta pulvesízacão
dá: resultado 'em trabalho
fabril, parece não dar 11"a

arte dds desportos.
E assim Loulé, nunca

conseguiu fazer grande coi­
sa em futebol.

na-se apto a escolher, entre
várias linhas. aquela que re­

sulta melhor no conjunto.
O: que nos determina aqui

a escolher com acerto?
Eis uma perqunta que mui­

tas vezes fiz a mim próprio e
para a qual ,julgo ter achado
a resposta adequada. Penso o
seguinte: o Elemento-origina'
lidade 'tende a corriqír a mo­

notonia provocada pelo Ele
mento-stmerría. Itbertando-se
deste na medida em, que esta
libertação não destroe a har
mania dum conjunte>.

A socíedade adopta a ftrma
Quando dizemosque deter- Salgado & Companhia" Limi-

minada linha não 'é elegante
.'

tada, tem '8 sua sede nesta vi-

_ qu-ando a achamos feia- _ la de Loulé e esrabelecímento

exprimimo-nos' assim depois Dé) Praça d'à República, nüme-
de. mesmo 'sem, darmos por

ros 42'a 46., à seu início 'cori-

ísso; termos relacionado essa' tar-se-a desde hoje e durará

linha com os planos de sime- por tempo indeterminado.
tria que o �9iiju-nto sug'ere e 2.0

.

também. em g,rande parte, su-
gestionados por: aquilo que. O seu objecto é o' exercício
nos habituámos a ver. Isto �

. da indústr:'!a de panificação,
uma experiência comum pe- ou- qualquer outro ramo de
rante um' nove> modelo de au- comércio ou indústria que os

tornóvel. A correcção que da" ,

sócios resolvam explorar e pa
ríamos à linha que nos parece ra cujo exercício não seja ne-

feia, seria, em parte, aproxí- cessáría autorização especial.
má-la, da '

orientação desses 4.0
planos de Simetria, .e em parte
aproximá-la daqueles com que O capital social é de esc.

o h á bit o nos Familiarlzou, 40:000$00; ínteqralmente rea-

Achar o 'equilíbrio entre as lízado, e corresponde à soma

situações correspondentes às das quotas dos sócios que são
duas solicitações _: Simetria 'e as' seguintes: uma de esc.

Origi'nalidade - é encontrar a 34.000$00 pertencente ao só-
chave que solucíona o pro" eío Manuel Gonçalves Salga-
blema estético. Este equílíbrio

<

". do:' outra de 4.000$00, subs-
ídenufíca-se com a Simplici- � críta .pelo sócio Rafael Pedro
dade. Pereira, e outra de 2.000�00.
Todos nós temos. pela ex- subscrita pelo sócio [osé Ama-

periência própria; evoluído na' do da Cerca.
educação do gôsto: o que pri-
meíro nos atraiu foi o elemen-
to decora tivo, l ta \ como suce­

de ainda com povos de civili�
zação rudimentar: só J;Ílais
tarde é que percebemos o va�
lar da Simplicidade e em vez

do excesso de dec&ação pre�
,
ferimos o equilíbrio e propor�

,

ção de Jinhas e v,olumes.
Na HIstória da Arte passa­

-se o mesmo fenómeno: gôst<?
pelos 'E!�f�ites, pelo elemento
decorativo' cujo excesso se·

torna em franca decadência:
em seguid�, "um' renascimento
�o gôsto pela Simplicidade
até, que este atingE! o seu apo­
g�u para voltar a cair de novo,
A Renascençà-renascimento
do gôsto pelas formas da arte

clássica grega-é 'um exemplo'
típico bem �onhecido.
Em toda a História da Arte

os homens têm ido, de tempos
a tempos, renovar e purificar
i\ sua inspíràção nos' Primiti-
vos.

O artista é por natureza

um
.

espírito insubmisso que.
luta contra a Rotina. E nesta'
insubmissão reside o seu ;;,e't­
dadeiro valor� Não se'sujeita
a grilhetas e qüer libertar-se�

Porém a Arte tem, "éomo
tudo. Regras: e toda 'a cria­

'ção' 'neste sentido que se tor­
ne incompreen:lida por to­

dos, perde o significado de
Arte visto que esta implica a

existência do espectador que
dela toma consciência. Pode
o artista afirmar aos quatro
ventos que aquilo ,que ali está.
feito por suaS mãos, é obra
de Arte: se ninguem a enten�

der, a a'firmação do Artista
não significa cousa alguma.
A tendência para a Origi�

nalidade p o d e deg_r�dar a

Arte e degradá'la á logo que
todas as Regras sejam aban�
donadas.
I O exemplo em .que o ele
menta originalidade atingiu,
sem' ,se degradar, o mais ele­
vado grau, é-nos dado. p�r
assim dizer, simultâneamente,
em três formas de expressão
artistica: Escultura; PIDtura e

Música. respectivamente, com
os names de Rodin. Monet e
Debussy. Todo o exagero que,
se seguiu, é o' declínio deste

apngeu.
,No prÓxima número con�

cluiremos falando, enfim, de
Poesia ..

Por escritura de 9 'd� Fe­
vereiro .de 1957, exarada nas

notas da secção a- cargo' do
notário da Secretada Nota­
rial de Loulé. Licenciado jo­
sé Alves Maria. foi constitui
da, entre M�nuel Gonçalves
'Salg-ido, Rafael Pedro Perei­
ra e José Amado da Cerca.
uma sociedade comercial por
quotas de responsabíltdade li­
mitada, a qual será regida pé­
los artigos seguintes:

1.0

A .quota do sócio Manuel
Gonçalves Salgado é represen­
tada pelo seu estabelecimento
de padaria, livre do passivo e

com exclusão dos crédito�, li­
cenciado pelo alvará n.O 6.434.
pa'lsado na Direcção.Geral do
Servicos Inuustriéiis, em/9 de
Maio de 1925, e averbado em

nome deste sócio, em 24 de
Abril de 195h na 5�!' CirtuRS
crição IQ.dustrial, 'em Faro,
instálado no rés-da-chão do
prédio urbano, sito" na Praça
dá República, nesta vila. com
os n.OS 42 a 46. inscrito na

matriz urbana da fr,eguesia,de
'

São Clemente. sob o artigo
735. e pelos es�abelecimentos
de depósitos de padarià para
venda de pão de farinha es'

poada, um instaládo em ,2
compartimentos do rés � do-

.

-chão, com q �.o 47 do'prédio\
situado na Praça ou Largo
,do Doutor Oliveira Salazar.
nesta vila. inscpito na matriz
urbana da freguesiã' de

.

São
Sebastião, sob o artigo 2.591,
e outro instalado em' 2 'com

partimentos com ·os n.OS 99 e

67, de um prédio térreo, na

Avenida Marçal Pacheco. tor-'
nejando para a rua do· Enge�
nheiro Duarte Pacheco, des­
ta vila, inscrito na matriz ur­

bana da freguesia de São Cle­
mente, sob o artigo 124, estes

últimos estabelecimentos com

os n.
• 6.044 e 6.045, respec­

tivamente, na referida 5.B• Cir­
cunscrição Ind4�tri_al. c;oQ.fot:�
me Boletins do Registo do
Trabalho Nacional de 4 de"
Março de 1949, tudo no va­

lor de 34.000$00. incluido o'

de 2.000$00 que foi atribuido
aos locais, quantia por que
transfere para a sociedade. à
qual f i c a m exclusivamente
pertencendo os,referidos esta­
bi: lecimentos. As quotas dos

restantes. sócios' são em di­
nheiro. já entrado na caixa
sccíal- ' �

5.°

, :.Não'serão exigíveis prestá­
ções suplemeãtàres, mas qual­
quer sócio poderá fazer à caí­
xa; social os suprimentos 'de
que ela carecer, mediante as

condições a fixar em acta.

.: 6.°"

Todos os sôcíos- ficam nó­
meado� gerentes" s�m caução
e -seni retribuição,. podendo,
qualquer deles usar dá firma '

".&.ocia-lt mas apenas nos ,negó-,
cias da sociedade e nunca em"
letras de favor, fianças, aqcl';¡'+,
nações ei"'�stos semelhaQte��{-;;
sócio Manuel Gonçalves Sal ...

gado poderá delegar, pormeio'
'

de procuração,. os seus 'po­
-deres de gerência em qual­
quer consócio 'ou em pessoa
estranha à socíedade..

, 7.° "

A: cessão de quotas. no to-
"

dó ou em parte, entre sócios; ,

é livremente permitida; mas'
a pessoas' ou entidades estra­
nhas à sociedade, só podera.i :
.ser efectudada depois de 'ob�
tido o' consenrlmecco dos de- ,

mais sócios, exc-epto seo ce-,

dente.: for o' sóclo Manuel
Gonçalves Salgado, pois' po­
derá este alienar livremente a

sua quota, no todo" ou em

parte. a quem entender, po­
deudo, para o efeito, .dívídí-:
-la previamente, como fo.r, le- .

galmente possível •. ,

8.�

Nenhum dos SOCIOS,' sob
péna de indemnização de per­
da's, e danos, p�derá 'diw::ta
ou indirecta'mente- exercer nes;'
ta vila d� Loulé, negócio ig-uál

.
ao explorado, pelá sociedade.

,

proibição que subsistirá para
aqueles dos sócios que, por­
venturá se'desliguem

.

da so­

ciedade,i e" que d:uraiiL"pelê51".,
prazo de 10 anos, a contar da;
data da saída dá so<::iedade.,,

;""i
'_. �' .. _' � '.;!f. �:-'.\

'9,0
'_,,' �::",}

Os balanços encerrar-se-ão
'em 31 'de Dezembro de cãdà""
ano, e os lucros liquidas PQt',�
eles apurados, deduzida a per�"
.centagem de' 5 /. pata forma'" .'

cãO- ou rei,ntegração, do fundo '

de reserva legal .ou ,os p'rejui.. ' '

zas, 'serão divididos ou'supor- �

tados pel()ssó.c}os�. 9�,p�9,pe,:�'ú-'"
ção das suas quotas.

�

�;.,-� <�O.� {- �. l'
;

:i .� ,�.
'.� ., ,!� "

• "" .

As asse�bleias gerais serão
convocadas por m.eio, de' .ear·-·.
tas registadas e' dirigidas' áos' "

sócios com a antecedência mí�
nima de 8 dias. safvo 'se �. lei .

detérminar
;

outra fariDa' d�,
'

convoc'ação.
,11.°

Ê,ta soc.iedade dissprver-se�' .

-á unicamente nos casos .le":
gais, e. em qualqugr ¡caso �e
dissolução, serão hquid�tários
os gerentes, procedendo-sê'li
liquidélÇão ,e partilha eOJ;lfor-,
me for acordado e de direito.,

12.0
'.,

,

No ôinisso reguléÍr� El lei de I

Il de Abril de 19ó1 e demais .:

legislação ,.aplicável.
l,_

Loulé. 11 de Fe'vereiro de ',;

1957. "

o notário,

t."

'7atmácla
1}ireciío técniCll de:' Manuel C. Mode,ira,

'Avenida Marçal Pacheco. 71t a 18
,

,.'

(Em frente do Hospital)
.

.

TELEFONE 71 L,O U.�"É '

•

Especialidades nacionais é estrangeiras
PRODUTOS Q'UtMICOS

SUBSTANCIAS MEDICINAIS
ACESSÓRIOS PERFUMARIAS, ETC ..

Produtos destinados ã higie�e e' à profilaxia
"

----------------�------------�..
�" (. � :-:

� ._';
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Associação de

A s s' i s t ê n c' i el

à' Mendicidad'e

N'ÃO pedemos deixar de
,

reco n hr ce r que .o as­

pecto da vi la sob o pon to

de v'ist� da mendictdade é
hde, felizmente, muíro ou

rro;
"

,

Não queremos dizer <tue
não haj. pobreza nil, nos':'
sa, terra, poi'! isso ser ia ,

Iludir a verdade.- Há, te-,
mos <tue reconhecê - ,Io, e

h et verá sempre; Nem é
nos-o p'ro pé ito extingui­
-la: nem isso está, nas pos­

sibilidades hum ,nas de
qu em quer <tue ".j . Temos,
p re renu ido, sim, dar lhe
dignidade, ev it s ndo, <tu" n
to po's-Ive l, que tenha qu
andar '� esr-uder 8 mão à
carUade pública, acto sem­

prevtr iate e humilhante pa­
ra quem precisa ...
Para evi te r esse mal so­

ci�l se a ss oc ia re m algumas
pfssoas caridolias da nossa

terra' e mui las naturais,
fora dela residentes, que de
uma maneira im p res si o

n�nte aco r rem ao paga­
menrodas suas voluntáritls '

cotizações,' ou eu v iem as

suas p reciosa s ajudas para

que a obra dt" assi�tên'da à
mendicrde de em boa hore
com ..'çada, não tenha qu e

acab�r à mínguet de recur-

sos. '

Temos lutado e perseve­
rado,' com alg 1m sacúfício ,

é c.e,rto, mas já' se divisa '. -

no hOrizonte uma,' vaga e

alicianle esperançll de que
o esfdrço disp�ndido 'não
terá- ..dJo em vão. JulguQ.'o",
que já hoj � não seria' pOi� ,

sível,- seni grande Jesgos,tO-
'

da'laborlOsa e Illtruüta- po­
pul�ção desta,.vita, vQltar
aO àntigo. .'

"

Assim O esp 'ramos. e os

auxílios que ClIntlnUtl men
te n<fs sã!) enviá.dos, e aquI
si�:ce'!'amente 8g ;Il.d�cer;no's,
são provll s�gurtl d.e que os .,10uiettll.1QIJ nl}-turais,o\,l r�"
si�en.t<"s, aml?!l_rarão _ se� _

pre esta simpática o6,ra,_
que :q:o;:£i:IJl. e" aOFttho' é jn­
teÍl!'a:menre o' p'rod'úto 'da
sua tradicional bene,Qle
nncía. '

N um dos próximos nú'
ro ei'I o s' ,'publicàreplQs as

co:n:t,as d.Q ",nC) fi'ngo •. ,

,

¡ A .co....issão

,Pu.r motitlO de:retiradô;_'
"ende-se" o :¡, Café Cefl�',
trat·. em Sôlir e "árias

propriedÉldes ... '

Quem: p.ret�ndçr 9ir;i-,',
jô·se'J;} : Da"id G�lerreiro
-'Sl\UR.

-'

Um serviçal-do sr, Joaquim Guer­
reiro. proprietário e residente na Pe­
nina. freguesia de Alte. andava hã
dias a lavrar numa propriedade de­
nominada por «Oliveiras> e em dada
altura o arado pôs a descoberto uma

grande laqe, com 'uma enxada deseo­
bríu-a bem. e verificou que esta ser­
via de 'cobertura a uma sepultura
antiga contendo ossadas humanas.
A lage é feita em massame brita

míuda com à mistura. mas muito re­

sistente assemelhando-se a cimento e

com o formate um pouco larqueado.
Ao ser removida foi quebrada 'o

que é pena pols poderla ter qualquer
valor arqueolóqlco, visto este tipo e

formate de cobertura. não ser vulgar
nai sepulturas antigas que por aqui
têm sido encoátradas.
No local existem muitos fragmen­

tos de .telhas, tijolos e pedras': indi­
cios de, que ali em tempos Idos" já
houve' construções,

" ,,' '

,:_ 'Nesta região' as.vaméndceíras '

estão a florir dando aos .campos um

as*ecto marii'Vilhos�. >
'

"

;;.. De'- visita 'a seus pais esteve
nesta localidade a sr. D. Estefanta
Madeira Teixeira. residente em Lis-
boa. ,',
- Par", comemorar as .bodas de

prata» do seu casamento o 'sr. [osé
Isidoro Viegas e sua esposa D. Ma­
ria de Sousa Viegas, residentes nesta
localidade mandaram celebrar na Iqre- -

ja Matriz. üma missa ell] acção de
qraças, .a que assistiram multas peso'
soas prtnclpalmentecenvtdadosv+Fcl
celebrante o Rev. Dr. Henrique. di­
rector esptrttual do Colégio de Nessa
Senhora ',do Alto de- Faro. acolttado
pelo Rev. Prior desta freguesia. ten-
do o Rev. Dr. Henrique pronuaclado
uma breve mas sentida àlocução alu­
siva ao acto. Houvea troca das res- ,,',

pectivas alianças 'mas em prata>
AoIeltz casal desejamos-lhe longa

vida para que comemor�m ,pelÇ> me­

nos as, bodas de ouro.
,

- Com, um díá prtmavertl, chega-
-

ram no 'dia lOas primeiras andori­
nhas. :'

VIAJ:ANTE:
.' "

J � � ,

c,)m carta de ligeiros pa­
ra armôzém de ,mer<�ea·

ria'S. precisa se.,'
Nesta re4ô�çõ,O se, in-

,

formel.
,

CA·SA
,-- V�nde-se uma casa 'cpm
chave' na mão. com járdim 'à
frente. '6 divisões. luz.' quart:o.._
de ,banho' e horta com água
tirada a motor e,ainda -4 com�

partimentos separados para
ar:recadação; junto à estrada
de, são, Brás'.' prõximo"da Ro� ,

tunda da Avenida.
'

,

Tratar com .f\,gostinho -Ber·
bardo ,L QUL E.,

c.

(Continuação da 1." página)

�ecção
Pecuária

:VEN·D'E-SE.
: Na Ribeira do' Algi'bre,
:um,a horta-com pomar, 'oli­
:veiras e abundância, de­
:ag'u'a tira'da a'motor..
, Nos' Corregos de Santa
:Luzia, três courelas de ter�
ra de semear com aHarro"
:beiras, figueiras, amendoei­
,C3S e oliveiras.

" Tr,atar na'Serralharia Jo­
sé Bernardo - Loulé. "

plt'xa pe rsons Íidade pu­
soal e o Il cendr . do cui to
que o 1'l'�ionalismo al�ar
vio Ih .. tem merecido.
O Dr. José An'ónio Ma

deira, é acima de tu lo pes

'soa de uma bondade e m»

dêsrie encantadora, S mpre
disposto a sacri£icaI'se pa
ra servir qua lque r causa

justa como qualquer ami
go que de le precise, ou a

-tomar calor e .errtusi âsrno
'pela prossecução d� qUA 1
<tUtr melhoramento ou be­
neficio. para a sua Provín­
cia au pa ra Il sua 'Terra.
Secretário, ainda que du'

ranre curto lspso de tem-

po (4/5/1928 Il 25/6/928). de
Duarte Pucheco quando
fOste sobraçou a Pasttt da
Instrução Pública. foi mui
tos anos Prt'sidentl" d,.. Me­
sa da Assembleia Geral e

da D.itecçã-" do Sindicato
N acional dos EI1�enheiroli
GeÓ�r8fos e hoje é, voge l
da -Comissâo Directi.va da

, Ordem' dos E�� 'nhe:ro".
-Foi bolseiro da Junta de

EdUCá ção Nacio'lill, do
Instituto -de Alta Cultura',
encarugado de missões
ci entffice s, junto dos Ob
servatórios Astronómicos
de Gree'nw'ch, Petris e Ue
ele: Autor de valiosos li­
vros e -trabalhos que têm
merecido os mfOlhores co·

mentários e elo�ios dos
mlds distintos cientistas
n cional� t' estrangé'j�os ,o

D r. José Antónia Madei
ta, bem meTece elos seus

amigos, a justa homena­
gem que se lhe vão prestar
e é um dj�na consa�r ção
dáS suas altas virtudes, da
sua �rande ihistr" çã.o, e do
seu· acendrildo re�ionalis·
mo.

Não poderia cA V,)Z de
Loulé», voz da sua terra

aatal que muihs if1terven­
çõcs benéficas -lhe tem me

recido, d,eixar de eStar pre
sente, na di�na homt'na
s"m <tue lh .. é pre"tada.
E, entre tantos abraçús

de gente de valor, de C.1"

maradas e de ch'ntistas,
nã� -lhe faltará este, por

ventura, o' mais humildl",
mas também O m ,is aEec-

I tuoso, mail sensibilizante
, PIara o seu coração d� Jou

,

etano.

R. P.

Pensão Mário
d8 mariO da- Silua CaliVO
OUARTEIRA

,
'Recebe hóspedes parci

o Corna"ol.,
Quàrtos _.Refeições

(Continuação da 4.a página)

gua (qlossíte), são por demais conhe­
cidos dos nossos pastores e proprie­
'tãríos de gados.

Além dos ovinos também os bovi­
nos. em condições naturais, podem
contrair a «Línqua Azul». Todavia
os bovinos são mais resístentes á in­

fecção. a incidência é baixa e a doen­
ça. em ,regra�ocorre esporádicamente.
Até hoje ainda não se descobriu

um tratamento eficaz. para esta terrí­
vel virose e a acção médica limita-se
a uma terapêutica sintomática. na

maioria dos casos inoperante.
A imunização com vacinas atenua­

das. feita antes da doença aparecer.
constitui a' única arma eficaz. contra
as devastações que a Febre catarral
pode ocasionar.
Sabido que existem várias estirpes

de virus e que a vacina feita com de­

terminada estirpe não imugide contra
uma estirpe heterõloqa, ímpõe-se o

Uso de vacinas polivalentes. abran­

gendo o mais número de estirpes di-
ferenciadas.

'

São estas vacinas as que actual­
'mente se usam e o nosso Laboratório
Central de Patologia Veterinária está

produzindo em larga escala. com' os

melhores resultados.
O Ministério 'da Economía. por

intermédio da Direcção Geral dós

Serviços Pecuários. receando. com so­

bradas razões, o aparecimento de um

novo surto de Febre catarral. no ve­

rão que' se avízinha, resolveu levar a

efeito. em todo o país. uma Campa­
nha de vacinação. a qual teve início
em 1 de Fevereiro findo e vai até 31
de Abril próximo.
Durante o período da Campanha.

isto é entre 1 de Fevereiro e 31 de

Abdi. a Direcção Geral dos Serviços
Pecuários fornece gratuitamente a

vacina e o proprietário do gado
apenas tem de pagar o trabalho ao

médico veterinário que fiz.er o servi­

ço.
Terminado o período da Campa,

nh� a Direcção Geral dos Serviços
Pecuários fixará ás novas condições
para todos os que não tiverem vaci­

,nado os seus gados dentro da citada
Campanha_
Por cada rebanho vacinado o mé­

dico-veterinário passará um boletim
de vacina. o,qual. a partir de 1 de
Maio. tem de ser apresentado a todas
as autoridades. encarregarias da fisca-
lização. que o pedirem. '

Portanto a partir da data referida
é proíbido o trânsito de ovinos que
não tenham sido vacinados. seja qual
fôr o seu destino.
Deste modo o proprietário delgado,

lanígero que. desde já. mande vaci­
nar os seus efectivos. não s6 defende
a sua economia. como colabora com

o ESJ:ado. pois só a vacinação. apli­
cada a tempo. evitará as grandes de­
vastações. como aquelas que o país
sofreu no ano passado.

Lemos Tavares

Vendem-se portas usadas. de inte­
riores e exteriores. em estado novo,

Tratar com José Rodrigues Cata­
rino-Ameixial.

VENDE-SE
o prédio em que está

inst<tlapa a pensão4<Mário».
em Quartdra e um outro
anexo.,

Trata o solicitador en­

cartado nesta, comarca, J.
Madeira Teixeira.

. ",_ \. ' í"�
,

;

lite anuvia,va, � ,at� �s pes!:!o�s lhe pareci'am negras dos
pés à�,cabeça: e ainda por cima o fedelho desatara num'

berreiro\arreUa�te e cada vez mais e rtiais enervante. Bem
1he ba�ta,va a, ,sua consumjção. quanto mais embalá-lo?
E 'começou a ba.louçá lo nos braços com força e cada
vez 'mais ,torça" conforme grnava mais alto, o que fe'z
Com que se despegassem, a� pétalas 'da's' flu res que os�
teT.1tav,a na .b-lu�à O peito tornava-se cada vez mais' opri- '

rntdo,e mais pesado e ouvia-se-Ihé nitidamente a respi­
ração angustiosa.

,
"

'
'

, E.quanto mai&, o seio se erguia, tanto mais alto voa·
va a criança" nos braços, e quanto mais alto se 'balou­
çava, tanto' mais àlto 'berrava, e quanto mais gritay-à;
m,ais ,refor_çado� de'tom �ra.m as orações ·que o pad're lia.

,Ás vezes chocavam-se sobre as paredes e ecoàvam
pela nave, mas' aôs ouvidos :da niadrinh,a tudo aquilo
ululava e bravejàva á volta, c'omo as ondas do ma'f¡'já
não sabia onde estava e a igreja dançava com ela num

re-domoióho. O padre pronunCiou 'fi'nalmente-o «'Amen,.,
e era agora o momento terrível. em que se havia de de·
cidir se o seu afilhado devia ser marcado para toda, a
vida com o, e.�tigma do ',escarn'eo. assim- como os seus

descendentes; era o momento eín que tinha de de sem­
brulhar o menino; entregá lo ao celebrante e segredar­
-lhe ao ouvido direito o nome que, não sabia! -Desta­
poú-o' a tremer e a estremecer continuamente apresentou
o' nfófito ao reverendo que pego",,1 nele sem sequer olhar
p,�raela.. _

Nem a interrog-ou ·'com o seu olhar fúzilante¡ mer·

gulhou, a mão na água. hu,medeceu a tez da criança su­

blt�niente calada'. e não Ille chamou Judàs ou Exposto,
mas sim João Viis, o autêatico e honrado norne do'pa
drinho.

Uma bonança plena desceu até elai foi não s6 como

Folhetim de '.A VOZ DE LOULÉ-

�----------------

.(ondecas & Bita
,

Bofa, Limitada

JEREMIAS GOTTHELF

,A ,arQnh. negra
(ROM ;'NCE)

Traduzido do a1emã� por E. Rocha Gomes

,'se 'todos os montes. mas também como se o sol. lua e

'¡estrêlas ·lhe deixas'sem de pesar sÔbre o coração, ou co­

'mo se alguém a tirasse dum fÔrno em brasa para um

fresco banho¡ todavia. 'ainda durante todo o sermão as

pernas nã" queriam deixar de tremer.' A, prêdica do pa�
drt! foi bonita e comovente. explicand.o como a vida do
homem não deve ser outra coisa senão o anf>eio pelo
paraiso perdido e a ascenção ao céu; a madrinha decer'
to é que não chegou a concentrar"se verdadeiramente
pois quando acabou o sermão já tinha esquecido os'
seus dizeres.

Por escritura de 21 de Março de

1951. lavrada pelo notário da secte­

taria notarial de Loulé licenciado José
Alves Maria. foi constituída entre

Francisco Correia Condeça, Francisco
Bita 'Bota e Bento Correia Condeça
uma sociedade comercial por quotas,
regida pelos artigos seguintes:

1.0
A sociedade adopta a firma Con­

deças & Bita Bota. Lda e tem a sua

sede em Loulé.
2.°

O seu objerto é o exercício do co­

mércio de bicicletas e acessórios e

malhas e míudezes. ou qualquer outro
ramo de negócio que resolva explorar
e para cUJO exercício não seja precisa
autorização especial.

3.°
A sua duraçãoé por tempo Inderer­

minado e o seu começo contar-se-á
desde hoje.

-4.0
O capital social é de 75,onO$, em

dinheiro. ínteqraltaente realízado. pa­
ra o qual cada um dos sócíos subscre­
veu uma quota de 25.000$.

5.
'

A adminístração e gerência de to­
dos os negócios da socíedade e a sua

representação em juizo e fora dele.
activa ou passivamente. serão exerci­

das por todos os sócios. que desde
já ficam nomeados I"gerentes. com o

uso da firma e dispensa de caução.
§ único. Para a socíedade ficar

obrigada é índíspensável a assinatura
de dois sócios gerentes conjuntamen­
te. bastando. porém. a assinatura de
um só deles em recibos. correspon­
dência simples 'e outros actos de mero

expediente.
6.°

Fica vedado aos gerentes o.uso da
firma em fianças. abonações. letras de
favor e mais actos e contratos que
não digam respeito aos negócios da
sociedade, sob pena de o infractor
ser responsável para com a soci¡,dade
pelos prejuíz.os que lhe causar com ,:',
esse uso.

7.·
A ce,são total ou parcial de quotas

entre sócios é livremente permitida.
mas a estranhos só com o consenti­
-mento da sociedade. a qual se reserva
o direito de preferência.' e este direi­

to. não querendo ela exercê-lo. per­
tencerá aos sócios individualmente.
dividido pelos que o quist:rem con­

forme for legalmente possível.
8,"

Os balanços encefrar-se-ão em 31
de Dezembro de cada ano e os lucros
líquidos' neles apurados. depois de
deduzidos 5 por cento. pêlos menos.

para fundo d.e reserva legal. ou os

prejuízos. serão divididos ou suporta­
dos pelos sócios na proporção das
suas quotas.

9.°
As assembleias gerab serão convo­

cadas por meio eje cartas registadas.
dirigidas aos sócios com a antece­

dência mínima de oito dias; indican­
do sempre o assunto a delibrar. salvo
se a lei determinar outra forma de

convocação.
10.°

Esta sociedade dissolve se única­
mente nos casos legais e em qual­
quer caso de dissolução serão liqui-,
datários os gerentes. procedendo-se à

liquidação e partilha conforme for
acordado e' de direito.

11.0
Nos casos omissos regulará a Lei

de Il oe Abril de 1901 e demais le­
gislação aplicável.
Loulé. 19.de I\.bril de 1951.

O Notário.

José Alves Maria

A 1 farrab e ir a s
Cedem-se aliarrobejras' que

sobraram de viveiro.,
Tratar na Farmácia Pinto

-LOULÉ.
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(Continuação da 4.8 página)
Fev. 13-Dois Poemas •••

1
A c�r rejuvenesceu
contrariando o tempo
e nascendo emoções no olhar •••

II
O banco a dizer-me nada

aparentemente
e a sofrer-me com a voz do passado ...

(na alameda)
Fev.14-0utravezo Cinemaf

Não. desta vez não vou escrever'

sobre cinema. Apenas umas linhas
sobre «O Noivo das Caldas».
Durante a projecção disto ri (era

para rir. se não estou em erro) uma

ou duas vezes. Das piadas portuque­
síssimas do António Silva-não ê li­

nhagem. é linhaça - especialmente.
Ou então. neste caso ri com pena. da
chocante pobresa artística evidencia-
da por Ana Paula.

'

Não continuo. O que não impede
que deixe de soltar duas palavras que
me fervem cá dentro QUE POBRE­
ZA!!!"

Fev. 15 - Um quadro, outrQ
quadro: duas realidades

Sentados no chão: confundindose
com a lama. e respirando nuvens de
poeira. um grupo de crianças pálidas
'e franzinas.

Se me parecem alegres é porque
não, conhecem ainda o significado da
palavra bem-esta!'.

Se brincam é porque não têm ainda,
idade para trabalhar ...
Há um motivo para explicar o qua-

dro já exposto. ,

Foi o outro quadro. o segundo.
Li um artigo sobre a escritora

Humphrey Ward e a sua obra social
em prol das crianças do seu país. E
adivinhei a verdadeira felícidade nes­

tas gravuras. onde algumas crianças
inglesas. dos bairros mais pobres-vos
nossos bairros da lata correspondem
aos slums. da Inglaterra-se divertem
nas salas e nos parques dos Play
Centres. _.

Nesta gravura. um grupo de meni­
nos a formar um baile de roda ...
(Nós temos lindas canções para se

'cantarem nos bailes de roda). Nesta
o.utra um g,rupo de rapagões dedica­
-se à tarefa de remover os destroços
de alguns edifícios bombardeados na

última' guerra (Cá não temos edifícios
a remover-estamos portanto em van­

tagem). E., nesta terceira fotografia.,
salta-se o plinto., '

"

Como são 'felizes estas crianças e
como desenvolvem a sua personalida­
de neste ambiente de sã camaradagem.
onde são considerades ¡::omo futuros, _

elementos da sociedade e não como

sujos meninos que brincam na !,";'a;
entre a lama e o movimento perigoso
da rual

'

Fev. 16-Furia de'Viver

Que mais poderei diz.er deste do­
cuménto actual e humano. do que já '

foi dito no Prisma pelo meu camara-

da Agostinho de Castro?, .',

A morte deste James Dean deixou
,em aberto uma 'grande lacuna bo
campo artístico .••

Porque mor!'em tão cedo os g!'�n-
'des? '

,

,

Recordo nomes. grandes nomes:

Cesário Verde. JOSé Duro. Pe'r'néln'd'()C
Pessoa. o James. Dean. também '9 "

Humphrey Bogart. . ,",,', _'
Mas em oposição a todos os no­

mes de poetas do mundo. aparec�-m'e.
fria. serena. impertubável. Dona Mor­
te. a única certeza quer o queiramos!
quer não... ' :

Casimiro dê Brito ,

VENDeN-SE
Três moradas de casas si�

tuadas na R. Serpa Pinto. Git,
Vicente e Garcia da Horta. '1
desta Vila.

,

Aceitam-se propqstas. In'"
forma'se nesta Redacção .

E�_os± SALIR.· Dr. José Àntónio
Madeil·a

,

Não lhe deram muito tempo para pode e,,-plicar
aquele intf'lduzivel receio e palidez facial; tudo redun­
dou em muita risota e foi obrigada a ouvir muitas gra­
ças ,àcerc-a da curiosidade feminina que os chalaceado­
res aliás s6 atribuiam às moçoilas por se não jul�arem
muito propensos a êsse defeito. E já que a conversa de­
,corria assim, não teve remédio senão meter-se nela o
mais naturalmente possivel. Lindos campos de aveia.
esmeraldinos canteiros de linho e o seu crescimento
em campinas t! prados despertaram depressa as atenções,
e os mais tagardas calaram se. Caminhavam ag,lra de�
'vagar, sosse�adamente, a apreciar todos os recantos vi-

çosos, apesar do lindo sol ascencional de Maip os aque�
cer já tanto, que, quando chegaram i:l casa, um copo de
vinho fresco veio mesmo a propósito. embora houvesse
protestos graciosos de vários lados cO'Qtra o abuso. E
com ar descuidado procurou cada um o seu lugar em
frente da casa:, não sem olhar para as mãos,activas que' ,

se movimentavam na cosinha. enquanto a fogueira cre­

pitava com estalidos secos. A parteira apresentava-se
esbrazeada como um dos três fogões acesos. Antes das
onzes horas tinha se chamado para a mesa toda a cria­
dagem e todos se sentiam satisfeitos por aquela junção
já ter terminado.

,

A conversa fluia um tanto marrinhenta para a �ru-
'

po que se sentava em frente da casa. mas não secava¡
antes de comer, os pensamentos do estÔmago estorvam
os pensamentos d'a alma, todavia ninguém deu a conhe­
cer e�te estado interno e todos o escond�ram com pa-
lavras lenta's sobre assunto diferentes. "

Já estava o s01 acima do meio dia, quando a partei­
ra com o seu rosto encarniçado a destaéar-s� do aven­
tal ôlvejante, apareceu à porta a anunciar a boa nova

de qU;! tudo poderia vir para a mesa. Mas a maior parte
do .. convidados ainda não tinhd chegado, e os mensa·

geiros enviados ao seu encontro traziam certezas de to­
dos os lados como os seus colegas de Evangelho, com
a diferença de que por enqt:anto aindd não podiam vir: '

um era s6 uma vista de olhos a uns operários. outro
ainda tinha que ir algures. e o terceiro também tinha,
'meio de arranjiH qualquer expediente ou sofisma-mas.
em todo o caso. qu� não esperassem nem interrompes­
sem a festa por causa deles.

Em breve se concordou em seguir esta última su-



Notidos Pessoais
Partidas e chegadas
- Acompanhado de sua esposa. a

sr;- D. Maria de Fátima Laqínha, en­
contra-se em Londres. aonde se des­
locou como bolseiro. o nosso preza­
do conterrâneo e estimado assinante.
Arquitecto sr, Manuel Maria Laginha.
- Com curta demora esteve em

Loulé acompanhado de sua esposa e

cunhadas. o, nosso conterraneo Sr,
Dr, Lélío Macias Marques. distinto
Estomalogista na capital.
- De visita a sua família. esteve

em Loulé com sua esposa e filhas o

nosso prezado amigo sr, Aurélio Ma­
chado. professor do ensino secundá­
rio em Vila Real de Santo António.

Casamentos
••# Na Igreja Matriz desta vila rea­

lizou-se no pretérito domingo. dia 10.
o enlace matrimonial da sr." D. Maria
Solange Pires Carapeto, gentil filha
do sr. Joaquim Santos Carapeto e da
sr.aD. Maria Raminhos Pires. coin o

sr. Manuel da Fazenda Raminhos. fi­
lho do sr, José Pires Raminhos e da
sr.a D. Laura Roca.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva os srs. Manuel António Hilário
e António Raminhos Pires li por par-I
te do noivo o sr. Manuel.Sousa Ber­
nardo Caliço e a sr," D. Maria Luisa
Guerreiro.
Ao jovem casal os nossos votos'de

felicidade.

Sporting Cru& 1l1fHico
FOI eleita a Direcção do

Sporting Clube Atlético
para o ano de 1957. ficando
assim .constituida : Presídente.
João Farrajota Alves: Vice­
-presidente, João Campos dos
Santos: Tesoureiro. António
Laginha Ramos: 1.0 Secretário.
Manuel Brito Costa: 2.° Se­
cretário. José Pedro Rodri­
gues Santos: 1.0 Vogal. Ma­
nuel Maria Andrade Ferreira:
2.° Vogal, José Calçada da
Silva.' ,

Por proposta da Direcção
efectiva. os membros eleitos
para a Direcção substituta
constituiram uma Comissão
de auxílio àquela Direcção, a
fim de conjugarem os seus es­

forços para elevar o prestígio
do Atlético. dando maior in­
crementoàs 's u a s actividades
Desportivas, Culturais e Ar­
tísticas.

VENDE-SE
Um eutomovcl Vl\UX­

Hf\LL com fi rnetríccle
Fa. 24-55. Quem preten­
der dirija-se fi José Guer-
reiro Bexíqe. ,

Frenqueede - LOULE.

Desopo recido
De casa de sua família,

em Almancil, desapareceu
o sr. Francisco Domingos.
casado, de 70 anos. que há
muito sofria de alienação
mental e era bastante co­

nhl!cido nesta vila onde
àparecia frequentemente
fazendo grande alarido e

descrevendo os seus pro­
jectos de construção.
Pede-se a qualquer pes­

soa que saiba do f;eu para­
deiro favor de comunicar
às autoridades.

PROBLEMAS
de eoul é

Senhor Director
de «A Voz de Loulé»
e Meu prezado amigo

QUEM me conhecer de

perto deve saher quan­
to me são caros os problemas
do espírito. pois como diz o

Povo nem só de pão vive o

homem. E foi este o tema de
uma despretenciosa .palestra
por mim feita no Municipio
dessa Notável e Honrada Vi-

,
la -quando da dlstríbuíção dos

prémios escolares. ,E porque
assim penso. uma das minhas

primeiras medidas a tom,ar
quando tive a honra de gerir
os negócios municipais, foi
crear uma biblioteca e museu.

Para que a medida não ficas­
se em teoria destinou se a es­

cola Conde Ferreira para a sua

instalação, formou-se uma Co­
missão encarregada de lhe dar
vida e por último fiz aprovar
a verba de 12 contos para a

sua inicial creação.
.Sucede que. alguns amigos

louletanos. aqui resídenres.ma- ,

nífestaram a sua melhor boa
vontade e 'entusiasmo em co­

laborar na creação da biblio­
teca e museu. oferecendo li­
vros e alguns objectos antigos.
Antes de me retirar do Mu­
nicipio oficiei ao distinto pre
sidente da Comissão chaman­
do a sua atenção para a bíblío
teca. Com certa mágua venft­
'co que o assunto se encontra
em ponto morto. Vejo-me as'

sim forçado a chamar a aten­

ção de quem de direito. para
este tão necessário e importan­
te meihoramento louletano.
para o, que tomo a liberdade
de solicitar de «A Voz de
Loulé» a sua publicidade.
Com os meus aqradecimen­

tos e os protestos da minha
elevada consideração

,

Sou M.t" At.O
Mauricio Monteiro

Lisboa. 1/2/957.'

Monurnento
ao Patrão Lopes

na vila de Olhão
Reuniu em' Lisboa a

Comissão Promotora da

homenagem à memoria
daquele ilustre e distinto
olhanense que deliberou
promover várias diligen­
cias no sentido de obter
auxilios para o consegui­
mento dó fim que tem em

vista.

Cine-Teatro Louletano

Filmes a exibir durante esta semana:

Dia 17 - Agarra ellse hOlDem.
Dia 18-Vida ou Morte,

- Dia 21-Máscara Vermelha.
Dia 24-Maria.Antonieta.
Dia 25-Revoltado de Ben­

guela.
Dia 28-Piquenique.

Secção
'Pecuária
«A Língua azul»
Pelo Dr' Aires Lemos Tavares

U m a brincadeira,'

de muitos em be­

nefício de al,g�i1S

«51 anos de tradi- ,

ção ao serviço
do BemL

, Transporte •

:¡uim Hipólito Finto Lopes - Lísboa .
,

___lente-Coronel Armando Oliveira Pinto - Lisboa
Daniel .de Sousa Raminhos - Setúbal •

Francisco Paulino Guerreiro :.... Setúbal'
Augusto Amorim - Lisboa

, ",

António de Barros-Lisboa -.

'Dr. Leão Ramos Ascensão - Lisboa
Dr. Raimundo Ascensão - Loulé _. .' •

Anónimo - Po�timão .'.,
"

Manuel Guerreiro Viegas - Montijo. . • .

Maria das Mercês Cabeçadas Guerreiro - Albuf.
Sano-Técnica" L.da - Lísboa • -e •• ,' .' ••

Manuel Alves FrazãoL-bLi�b�a. • -.� " �t' "

Dr. Nuno Simões - is Op • '. '., .. ' ., .. '

Abott Lsboratórtos, Cda, - Lisboa
Comp. Port. Petr�íeos B. P. - Lisboa,
Piedade, Quirino, Alves - Messrnes •

Dr. A. Ferreira de Almeida . • • • . • •

Dr. Joaquim Rodrigues Varela -: Moncarapacho
D. Raquel de Castro Seita :- 'Lisboa . '. • •

Romuaido Cesá,rio Seita - Lisboa
A Mundial Lisboa,
José Lopes Esteves - Viseu. . •

José Alexandre da Fonseca - Faro
Farmo-Técnica - Coimbra '�

Kodak. L.d.a - Lisboa.
M· de Almeida �

,

Anónimo. •

1\. Transporter

SubsCI·ição PQI·�: o' COI+navol de '.Loulé'

CERTAMENTE ainda está na me­

mória de todos agrande' heca­
tombe que no último verão vitimou
avultados efectivos do nosso armen­

tio ovino.
A -Línqua Azul. ou «Febre catar­

ral dos ovinos». que apareceu pela
primeira vez em Portugal. em 1956.
matou. em números redondos. qua­
renta e cinco mil carneiros e ovelhas.
só na zona ao sul do Tej,61

Esta doença. conhecida há muitos
anos na Africa do Sul. onde g'rassa
enzoótícamente, só muito mais tarde
apareceu na Ilha do Chipre. Palestina,
Turquia e Estados Unidos,
A Europa ainda não' lhe pagara

tributo e as duas primeiras vitimas
dêste Continente - Portuqal e Espa­
nha-«, que no ano findo lhe sofreram
as nefastas consequências,' foram. sem
'sombra de dúvida. severamente pu-
nidas. \

,

O agente causal da doença ê um

virus fíltrável, que se propaga pela
picadura de insectos hematófagos.
entre os quais estão perfeitamente
identificados os mosquitos do género
«Culícotdes» •

Trata-se, portanto. de uma doença
infecciosa mas não contagiosa; visto
tornar-se necessário a Intervenção de
um agente vector para a doença se

propagar.
Quer isto dizer que a «Língua

Azul» não se transmite directamente.
do animal doente au são, facto 'este

que tem marcada ímportâncía para a

profilaxia da doença.
Como os mosquitos têm acentuada

predilecção pelos terrenos baixos é

pantanosos devemos afastar .os gados
daqueles locais. levando-os a apas­
centar e a pernoitar nos Iuqaresmaís
elevados da região onde vivem,
Por outro lado impõe-se afugentar

os insectos transn-íssores da doença.
o que em parte se consegue banhando
ou regando o corpo dos animais com

soluções contendo substâncias "repe­
lentes •• tais como os derivados do
alcatrão.
Os sintomas mais evidentes desta

doença. como sejam a inflamação da
mucosa bocal (estomatite) e a da lin-

(Continuação na 3.a página)

O Comboio
do Algarve-
(Continuação da La página)

que o «Diário Ilustrado» levu
a chegar a Faro!
Além desse, temos o cor­

reio que leva o dobro daquele
tempo, mas cujas, cqrruagens
são um mimo de conforto. co­

modidade e aquecimento .. �

Têm-nos prometido' umas
automotoras que sairiam dià­
riamente de Faro e de Lisboa.

DOMINGO, dia 17. reali'
zam se bailes em todas

as Sociedades da nossa vila.
para início da época de Car­
naval.

825$00
50$00
50$00
25$00
25$'00

100$00
50$00
50$00'
100$00
200$00
20$00
50$00
200$00',
509$00
,200$'00
500$00
200$00 '

50$00
50$00
50$00
lóo$oo
100$00 '

100$00
, 50oSoo
,300$00\
100$00
1óo$oo'
100$00

1.000'$00
5.695$00

"

" �

festa
(Co�tlnuação' de. 1.' pá�lr:'a)

Ex.a Rev.ma o Senhor D. Fi.
Francisco Rendeiro abençoou.
Durante a recepção a Sr.a

D. Bernardína Cruz'exprimiu;"'
ao Sr. Eng.o Leite Pinto' a
gratidãO dos pais e dos en­

carregados de educação pelo
facto de ter elevado o liceu
da cidade à cateqoría de, Na­
cional.
Á' noite, no Hotei Bela

Vista, 'da Praia da Rocha. um
bem servido banquete de al­
gumas dezenas de talheres e

brindes entusiásticos dos Srs.
Salvadór Vilarinho. Dr. José'
de Sousa e Costa" ,na sua qua-"
lidade de Presidente da Co­
missão 'Conc�lhia da União
Naci�nal. e Qr. José Ascenso.
como' Govenlador Civil sub�­
tituto. em exercício. A todos o

Sr. Ministro do Interior res­

.pondeu com um' brilhante im­
proviso a propósito d":l jorna­
da que terminava � apelando
para a unidade dos portugue-'
ses perante os problemas na

cionai's e internacionais dos

dil'l,s que se aproximam.
'

A', saída. os Srs. Ministros
receberam, cumprimentos de

:despedida d,e todos os pre­
'sentes.

Portimño

gargalhada
-

sa,

cima de 7.000 volumes e, co­

mo número seguinte matssa­
liente do programa. havia a

inauguração da Cantina Esco­
lar. construida pelo Estado. e

a que seguidamente, os mem-,
bros da Governo procederam.
Há que' salientar agora a [or­
nada de verdadeira apoteose
feita pelos Senhores Ministros,
através das ruas da cidade,
atapetadas dê verdura. engri­
naldadas com mastros e fes­

mas ... nós somos do Algar- - tões, as janelas engalanadas e
'

ve e. c0'_!10 tal. os melhora.: _

povo. mu�to povo, multídão
mentas sao-nos dados em hI

anónima. entusiástica'" e' vi-
póteses.

. " brante, pejando todos os. pas-O COmbOI? �o. Algarv� te'!1. seios, ,numa manifestação de
nome na hlstona e chelréJ Ja plauso e de gratidào verda-
a .coisa tradicional, a v�lharia �eiramente singulares.
dIgna de mus:u. ma� e capaz Seguidameote. foi inaugu-de aguentar amda ate ao pro- del a Cantina E�colar eín
ximo Centenàrio.

ra

e falou a Sr. a Professor�
E

. d D'" Il t qu, ';"

a!n a o!' UirlO us,_:�- D. Maria dos Anjoi Barretodo» dIz que, pode ser que seja Alves e a propósito do que o

falta de agItar problemas. . • Sr. Ministro da Educação Na-
,

Agitad?s estão ;les. . _ cional proferiu a magnifica'li- '

E, agItados ate maIs nao,
ção que os jornais diários re-

{icamos nós Cjuando temos de
produziram.

'

fazer uma vIagem no «Com- 'Nova visita 'detalhada à
boio do Algarve»! Câmara e �utra à Casa dos

R. P.
Pescadores. a convite do Sr.

-------------
Comandante Henrique Ten-

Aloifes CornO\l,ofrscos ,reiro, que também estava pr�-'U
sente, preencheram alguns mI-

nutos de descanso, logo cor

tado pela cerimónia da inau­

guração da nova Central Elé­
ctrica que a Câmara fez cons­

truir e c.ujos maquiQismos Sua

,

e uma

vibrante,

nosso

,

A fim de possibilitar a permanencia em Lonlé

do maior número passIveI de forasteiros, a Comis­

são das Festas do Carnaval agradece a fadas as

pessoas que possam dispor de quartos para alu�

gar, o favor de se inscreverem na sede da Comis­

são ou felefonar para o 265.
I

,()

Fev. H-A Comédia ea Vida

De Jean Renoir. apreciei hoje «A
Comédia e a Vida», Trata-se de urna
obra notável. Preclsament� daquele
género de cinema que a grande maio­
ria do público não aprecia. Porque
não 'o compreende quase sempre.
O assunto - interessantissimo - ê

uma historia à volta de uma compa­
nhia de Comédia dell-srte, esse ma­

gnífico .jeatro de improviso que os

italianos manejaram com genial maes­
tria. e que nos legou as figuras sim­
bólicas de Píerrot, Colombina. Arle­
quim
Anna Magnani é a protagonista.

Grande artista, está Anna Magnani.
-A Comédía e a Vída- parece-me

mais de Renoir que de Prosper Me­
rimée, o criador da obra literária.
Mas Camila ê de Merímêe, inconfun­
dívelmente, Só quem não conhece a

diabólica. 'Carmem a não associa com

esta não menos diabólica Camila.
Entretanto Renoir c�ntinua univer­

salizando o seu mundo artístico. onde
a tentativa de compreender os ho­
mens e de lhes procurar a felicidade
são a nota principal.

'

Gomo Renoir desejaria fazer feli­
zes todos os personagens do seu Rio
Sagrado. .ou agora, os quatro ele­
mentos principais desta comédia tão
belamente humana! Como Renoir de­
sejaria descobrir um mundo onde os

homens tivessem todos uma ,perna sôl

Fev. 12-0iro de Napoles
AVISO: Confesso que não' desejo

transformer o Meu Diário num cartaz
de crítica de cinema. O que não quer
dizer que deixe passar, filmes como
este OIRO de NAPOLES sem escre-
ver duas palavras.

,

Oiro de' Napoles é um filme de I
Vítterío de Sínca, Parece que está
tudo dito mas não está. Vittorio tem
melhor. bastante melhor, Mas Oiro
de Nápoles ê digno da personalídade
cínernatoqráflca e artistica do seu

autor. '

Mais uma vez V. de S. cumpre a

sua intenção de não empregar a sua

câmara em banalidades. (Na minha
opinião não existem banalidades. mas
sim maneiras banais ou não banais
de tratar os assuntos).
airo de Nápoles. são quatro his­

tórias. Profundamente humanas todas
elas. «O 'jogador» é um bom pedaço
de cinema, ,As 'cenas do regresso do
amigo do Rei da Massa. e a do po­
bre homem a quem morreu a esposa,
também são bom cinema. Genial este
Paollo Stopa. Totó igual a si mêsmo.
Vittorio de Sica inconfundivel. Da
Stlvana Mangano não qostet-« papel
difícil (É nos papeis dífíceís que faço
o meu exame sobre as possibilidades

'

deste ou daquele artista). Sophia Lo­
ren está a impor-se. (Se me fosse au­

torizado n e s t e apontamento um

lugar comum diria: Onde está,. a <ii­
p.a?.. É que em .A mais bela do
mundo » deixou-me decepcionado:
para estas coisas de cíaema só curvas -

não bastam ..•

[Continuação na 3." página]

TOSSE · CONVULSA
Afim de evitar a propaga­

ção desta incomoda e perigo­
sa doença. a Delegação de
Saúde de' Loulé recomenda a

todos os pais que vacinem
qunto antes- todos os seus fi­
lhos com menos de oito anos

de idade.

As batalhas de Flores
entre Rainhas, são Rai­
nhas de Bat a lh a s de
Flores I

Jardim ..Escola
João de Deus

'em Messines
A 'DirecÇãO da Ca'sa do AI�
garve incumbiu O sr. Dr.
Mauricio Serafim Mon­
teiro de continuar a reco·
lha de elementos sobre a

possibilidade da criação
de um Jardim· Escola evo­
cativo do grande poeta e

peda�ogo João de Deus,
em Messines, sua terra
natal.

T.·onsportes de (01.90 Louletano, L.da
Largo Tenente Cabe­
çadas - Telef. 30 e 17

1 ,

L O U L E

Para m'elhoria dos nossos serviços. transferimos
a nossa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro. 35, para a

Rua de S. Mamede, 24· D. (ao Caldas)
,

Telefone 22437

Todos os assuntos relacionados com esta firma só podem
ser tratados com

Pires ou Sousa

o Carnaval de ,Loulé

sonora, moça

Se
cA

aprecia
VOZ DE LOULÉ)
recomende-a 'aos

seus amIgos

�,


